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ATIVIDADE REPRODUTIVA E ESTRUTURA 
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RESUMO. Dentre os mamíferos, os morcegos compõem o grupo com a maior diversidade de estratégias repro-
dutivas. Nesse estudo, analisamos as características reprodutivas e a estrutura populacional de Myotis nigricans 
nos 12 meses do ano, em uma região de clima temperado no sul do Brasil. Nós desenvolvemos o estudo em um 
abrigo antrópico, localizado no município de Pedras Grandes, no estado de Santa Catarina. Nós capturamos 
os morcegos mensalmente com redes de neblina instaladas na saída do abrigo e identi camos os indivíduos 
capturados quanto ao sexo, condição reprodutiva e classe etária. O tamanho populacional estimado da colônia 
variou de 596 à 1050 indivíduos. Os nascimentos ocorreram principalmente entre os meses de setembro e janei-
ro, com mais de um evento de gravidez, caracterizando padrão poliéstrico sazonal e bimodal de reprodução. O 
período reprodutivo de M. nigricans no sul do Brasil assemelha-se ao registrado para outras regiões, todavia, 
não é possível descrever um padrão único ao longo da área de distribuição da espécie. 

ABSTRACT. Reproductive activity and population structure of Myotis nigricans (Schinz, 1821) (Chiroptera: 
Vespertilionidae) in the southern Brazil. Among mammals, bats present the greatest diversity in reproductive 
strategies. In this study we analyzed reproductive and population characteristics of Myotis nigricans over one 
year in a temperate region in Brazil. We carried out the samplings in an anthropic roost, in Pedras Grandes 
municipality, Santa Catarina state. We captured bats monthly with mist nets installed at the roosts exits and 
identi ed the captured individuals according to sex, reproductive condition and age. There was greatest number 
of females than males. Population size was estimated from 569 to 1050 individuals. Births occurred mainly from 
September to January, with more than one pregnancy event along the year, evidencing a seasonal and bimodal 
polyester pa ern. The reproductive period of M. nigricans in southern Brazil is similar to the records made in 
other regions. Despite of it, there is no pa ern along its distribution range. 

Palavras chaves: colônia maternidade, Mata Atlântica, poliestria, reprodução. 

Key words: Atlantic Forest, maternity colony, polyesty, reproduction.
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